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I
te cortada pelo rio do mesmo no- I cia de Buenos Ayres, em carta
me. de Janeiro p. passado, que aGe ..

Co stauternente preoccupados, Facil acesso têm tido ali os va- rencia tinha mandado cobrar se-

como nos cumpre, com o bem es- pores das corr-panhias hambur- melhante excesso, mas S8m justi­
tal' do nosso commercio, melhora- guezas e Lloyd Bremen, frequen- ficar (pUI' escripto) 08 motivos de
mente e progresso da nossa terra, tes ultimamente para deixarem, semelhante absurdo. Verbalrnen ....

transcrevemos, com u. devida ve, ,não só o material da estrada d= te disem que é porque o porto de

nia, o artigo abaixo, incerto no ferro em cunstruoção de Blume- Itajahy é mais terrioel que o porto ,

Commercio de' Joinoiile. nau para o interior, como tam- de Rio Grande.
Claro é que, não conhecendo bem as mercadorias do coinmer- Semelbante extorsão està tecla-

nós RS fontes onde o nosso dis- cio importador que por�li sé Y3.e mando por parte dos poderes pn­
tineto collega foi buscar as infor- incrementando. blicos a mais 'decisiva repressão,
mações que estampou, visto como, E' justo que aquella.s laborio- que não se deve fazer esperar.
não tivemos até hoje occasião de sas povoações Fie sintam intensa- Ao municipio do Itajahy prin­
ou vir queixas em relação a frete;:; mente animadas COl1J o avançar cipalrnente cabe, e elle saberá rei­
excessivos e oneroso- comparados do taes melhoramentos. E nós vindicar a reputação de seu irn-
aos do porto de S. Francisco,' não sem preoccupações bairr'ista s, ten- portante porto.»

_ '"

subscrevemos inteiramente os con- do em mira somente o progl'es-
eeitos externados, pelo nosso dia- so, o enriquecimento do Estado GAZE1.'j�I-IA
tincto collega, aliàs judiciosarnen-

'

acompanhamos e festejamos tão I ������

te
.

e�'ll muito� pontos porque, I promissores indicios de activida- Resultado das sabbatinas e no-

perdoe-nos o illustrado cO,lle.ga, de íuturosa. " tas dia.riae obtidas pelas a lumnas
não reputamos o Lloyd Brazileiro, Emquanto, porem, ISSO se va.e ela 2a• Escola do sexo feminino,
pmpresa genuinamente brazí leira, dando e accentuando-se, nota-se durante a semana finda:
«o polvo monstro sugando a "ida que a, nossa grande EmpI'87.:1, ::le Gremlo=PI'0FeSSO
cornmercial e industrial do Paíz« Navegação, ° Lloyd Brazilero,

I
,Ohefe=Alsira ��arquett� 417; Laura_Nas-

1 ',,, 1 . 'ld
. '_ 1, .

str a" J{ ,'d cnncnto �19; Mana Arnelia Cabra121o; A-
ao qua, na nossa 1�nll e op�l1la(), po ',;0 m(�lH, 10. suban.Q) a \l,a lice Conceição ]36; Chiquita Gomes ne,

. salvo pequenos sinões taceis de co.nmercia l e industrial do palz' Estephania Macha:!o 92; Cecy Silveira 82;
corrigir está essaEmpresa presta n- que o subvenciona com uma f!2.:e- J?nlila ,Oliveira 8�� M�aria S�nt'�nna 7�;

.

'
. " b f' Erriestina A. da lilva 'O: Mana v icente 50;do reaes aerviços, mao grado a nerosa ver a no orçamento, az Maria de Barros 50; Al�ina Conceição 35;

mà vontade de muitos no que con- constar mesmo no estrangeiro (!) Albertina Ros�. 35. '

.

cerne ao que é nosso. que (I porto <;1.0 Itajaby é de difficil Faltou 1
Gremio-Luz

De resto, estamos prvmptos a accesso, perígoso, mais terrioel Chefe�Alice Andrade 375; Isabel S,
modificar esta nossa opinião, des- que o do Rio Grande. E isso, na- \ Martins 349j Luiza Bayer 326; .Iosephina
de que (JS factos

nos.
demonstrem turalmente com o propósito de ri

Faria 168; Geremo Navarro 193; Eleonora

: ,.. c

J ...

I. '. "f' '.<,' Werner 147; Maria E. Bottieelli 14(-,; Ali-
que pensamos erradamente.

,

arrancai um rete mais caro pe- ce Correa 92, Delphina Castro 82; Maria

Todavia, somos gratos 11.0 presa- las mercadorias que são embarca- Pereira 81; Dodoca Nascimento 80: Maria

do c'ollega O interesse que tornou das para ali do que as que se Clara Cabral 50; Alice Sant'Anna 50.

1 11 t I·,' j d ti t t
. Faltou 1

pp. os me ioran.en os, a ias JUSLOS, es 1nam aos ou ros por os Clr..

do porto de Itajahy. cumvisinhos. Vejamos: -Por decreto de 12 de março findo, foi e-

E· t' cl O
.

O LI d B '1' b f xonerado a pedido, o Sr. João Maria Dllar-
IS O ar 19O o o.nzmeTCZO: ,I)y raSI Olro (;() ra o re-

te do lugar de ajudante do procurador da
Porto do lta]ahy te de quatro pesos 01_U'O por tone- I Republica desta secção, e foi na mesma da-

«Cada dia se -vão accentuando lada de mercadoria em barc.a.da ta, para o mesmo lug::u', nomeado o Sr. 1°

I d B A FI' Tenentb .Tuvencio Tavares de Amaral.
as vanta.gens 'L'esu tantes os tra- em uenos yres para Ollanc-

balhos da Comlllissão de Me1ho.. polis, S. Francisco e Pa.ranaguà,
ramentos dus portus e rios des- e por tonelada, que a.li einbarca
te Esta20 no sentido de me1ho- par;;\, It2jêlhy cobra. sete pesos ouro!
rar 'as condições da barra e' an-

. Encaminhada uma reclamação
coradouro do importante porto por casa importadora 'gue não se

do Jtajaby, escoadouro natural e COnfOrllla com semelhante explo­
insubstituti'7el da �ona fertümen- ração, foi respondido, pela Agen-

Porto .do Itajaby

--o Jomal mais antigo do mundo.­
A Gazeta de Pekim, o jorDa 1 mais

antigo do mundo, acaba de sus­

pender a publicação.
A,ppal'eceu' em 911 e paGso'u a

ser c1iario em 1351. Trazia os ac­

tos officiae::> e a reporta,gem da 1'e-
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união or; conselho de Estado. =::>u-!
�J8 ê patriotisillo e justiças l] 'Pinto de Faria 230; Ajudante E-

rou 997 annos. Em seu lugar vai
Porem o povo brasileiro, para ser patri- '1

.

d S 290 V'
.

d
otieo, não precisa desses oxemplos: 3 livre e

VI aSIO ,e ouza '

..
, lce·aJl1 an�

apparecer a Gazeta do Governo.

I
r ' e'le quer servir a t 'a te José Feliciano de Az.evedo 210;

Dr. fido I hho Konder I
"'�: :�;a

'

dr. Lauru M:l�e:,' nu: X;���:D��O. �e��q��m��;;e�,o:.�.�
.

_

p ,�I�dlO m:n que íunccionou a �a ...

I 1705, Total dos pontos bons 3145.
Dir-se-hs que, apropria naturesa rejubi-

ueia , sora aberto por estes días Grernio Oriente. Divisa "Patria
la-se,. qu�nt_o sente-se movimentada, de

a-I
um açougue. e. Dev8r", Chefe do gremio, .Ioão

,

mor in trinsicn pela colectividade que fi cer- A
(;:1, rnmprejando ,nm satisfação plena e fra- De Curityba, a familia Santiago, nos en-

ntcnio da Cunha 360, Monitor,
terna], lia espectativa de receber um filho I viou um cartão agradecendo a noticia que Julío von Czékus 355 Decurião,
dilecto. demos elo fallecimento da Sra. :1. F'loreatina Emilio José Martins, 275; Ajudan-O 'Dr. Adolpho Konder não podia esperar de Simas Santiago.
melhor homenagem de seus patrícios, de se-

'

=Dizem telegrammas ,de Lisboa te, Abílio Russi, Vice-ajudante,
us amigos, de seus conhecidos e ainda do 1 -f Mariano Andrade 135; Vigilante,

1 J d (1ue o ccnse heiro • oãl') Franco,sexo amave ces e a mais interessante ga- F'lorixmundo dus Santos 130. 33
zella are a mais nobre e bella senhorita, ree apresenta symptomas ele aliena-
presentadas por todos quantos ousarão rece-

-

t 1 alunmos com 1590. Total dos pon�
L J

.cao men a .

b' Ob bilhoe -o com palavras de afago juvenil. -O Estado do Rio Grande do Norte, Cea.. tos Oil8 3040. tiveram 1 e�

Domingo foi ,dia de festa encantador que 1'3 e Bahia estão luctando com a secca.sen-I tes de Boa Nota 08 alumnos Ju-
hade pendurar no kalenclario intellecto de do triste as ultimas nc ticias que daij' nos I C R Etodos que assistirão a chegada de Adolpho. io von zekus, Luiz ussi, .:Jmi-

, Apontamos somente algumas partes da chegam.
-,

\ lio Martins, Manoel Fernandes Vi-
testa para não amolar os nossos leitores q' -Sabemos que foi nomeado diarista da es- eira Sobrinho, Mathias Víeira,assistirão tão bem ou melhor do que nos. 1 d Itaçào Te egraphica desta cida e o telegrap ris- I H

.

T 11 01 S' t AU alteroso paquete gne o conduziu atra- ,ennque e .e(',l .!lCS ... 3n os, n-
ta nosso conter-raueo Eleuterio Moraes I

C011 as 4 horas atopetad- de passageiros de E t
".

d' d' I to.nio Li.herato Fal."13, Vicen.te da.
1" e 3' classe. '

- '.JS ão muito a ianta Of" \JS tra-
S 1 T M L

'Ao seu desembarque fallou Ji,vinan�ente baihos 00 novo n.atadouro em
,1 va Ião, Antonio ..... m�e.

ao lado do jardim elo Centro a menina Càr- I c t
- C.1a Cama-,()DS TU('ÇcW e a carg« �l _

men Seàra , ',em Dome da S. «Perseverança»,
I

lI[ 1ra Municipa .Em .frente ao Consulado de Uruguay, fal-
lou perfeitnmente a sympathics Neueca
Selva. em nome ria L: Escola publica ,elo

, sexo feminino.
'

-

Junto a casa KOI:Cler & Cia. fallou com

rmthusiasmn a senhorita }<"loIzinha Liberato
em nome da «Estndautina das Magnolias.»
Ao chegar a sua rosidenr.ia íallou ela cal­

çada, o Sr. Coronel Eugenio Müller dando­
lhe as boas vindas em' Dome da pppulação,
offerecenclo ri'essa occasião um rico annel
cravejado de brilhantes, em nome da m'Os­

ma, o qual foi-lhe entregue pAla jovem El­
Sh ]\f i.i.ller dos Rei"" j un to a 11111 lindo ra­

malhete de flores natnraes ,oHerecido pela
jôvem Alice dos Reis en, nome eh Commi:;-
'são. Agtaê!eceu em seguida o Dr. Ac101pho
Konder com voz fluente repassada de emo­

ção, a todos que compartilharam do inandi­
to festim de que erd protagonista.

, U Sr. doutorando Leopoldo Diniz Junior, ,

seu companbeVo rie vi<igem, distincto ca­

tharinense, brindou ao pov@ itajahyense, e­

D�11tecendo os pre{lica�os com que distingue
() Dr. Adolpho, al�m do brilho que orna a

seu titulo, recem-conquistado. Findo o ban­
quete de amigos, forão acolIl panhaélos ao jar­
dim do Cf'ntro que se a('.bava repleto de fa­
milias e illuminado a gim·no.
As 8 horai:> e meia partirão para o thea­

tro Gua1'Ctny ao Cenimatúgraphe.
Otl pasciagRiros elo J�Lpite'l' firarão satis­

feitos pelo aspecto da Cidade. nessa tarde
e nessa noite. Antes assiui.

O Dr. Adolpho deu-no8 o prazer de pa­
lestrar algumas 10ms em nOSi:ia redacção a­

gradecendo as toscas referencias que lhe di-

rigimos no numero anterior.
.

Ao di2tincto recem-chegado que nos pren­
de muitas sympathias, agradecemos a visita
que fAZ a nossa redacção. I

- ,,/ noite.
Sabemos por 111formações dos

collegas, que em vlst!1 das mui­

tas reclamações, quasi unanime
da impren.sa, a lei do sorteio mi­
litar, soffreú diversas modifica.­

ções, pOI: occasião dE' ser regu­
lamentada.

Segundo 0S dados colhidos pejos sr. Es­
crivão do Registro Civil 'desta cidade, ve-se
que no inicio da H,epublica, hOD ve mais cum­

são esperada S pi-imentos nos assentos de nascimentos.casa­

bois vindas de'
mentos e obitos, do que actualmente. A jul­

.

gar pela decadencia, em poucos- annos não

_abatidas pela. haverá mais registro, porqne não nascerão

crianças, por desaparecerem OR casamentos;
em recompensa os oliitos cressem '3 a popu-

T
. J it laudid Iacão angmsnta.=c em SJClO mUI o a ppiaudi 'o o 'r

No anno de 1889, foram registrados na-

ultimo artigo cltl "C'lmlTlc:rciu de que110 cartorio, naseimeu',os 219; casamen-

J(Jinville» bobre o nosso purto. A- tos 43; e obitos 145. Era então nf'ssa epo­

gradecémos e fplicitamos ao' no- ca Juiz Municipal o dr . .Joaquim :E'mncis('.o
Villela do Regô, que assignou o termo de

bl'e collega a defesa que tomelU, encen;::tniento com o actual escl·ivão. �
defendendo tão brilhantemente OS', Durante 01' trinLestre de 1908,' fOTam
.

t "e· ele It·,· ,h V regist.taclos D9,queiIe ü8rtorio nascimentos 34',]n eres", ;;; aJh J' casamentoR 47; e obitos 89.
,

Que juizo fRrá de nos a directoria geral
da Estatistica? Force samente temos de de-,

saparecer do mundo' offiGial.
ForaUl dispensados mRis 25 trá­

b�dbadores da eommissão Çla bal'­
ra. pur clefieieneict de verba.

,
"

.
'

. Seguiram para, F'Jorianopolis no

--Esteve nestR CIdade' ba diaS e .Max as senhoritas Paulina Selva
begúio para Barra Velha; em vi- ) e Sára Sim-one, us 8nr8. Bonita ...

t:ita a sua farnilia,que se acba ve-' cio Scbn1idt, João Silveira, ,Fran­
raneando naquella localidade, o cisco d'Almeida.,eGraeiliano Müi­
Sr. Chl'ispim Mira, um dos redae- ler,
tores da «Gazeta Catharinense».

.
ÇQI&§

Por estes dias

gl'r neles tropas de
La t;8S para serem

semana Santa.

'Diz <) rCi1'ail.'eii�e �j ue os filhos do Sr,

'Hermes da FO:1seca serão os primeiros sol­
dados do sorteio n'lilitar.

0- "Gremio 3 de Maio" mudou�
.fle 'para urDa sala da Gasa perten­
cente ao Sr. l'YIanoel Correa de
Mello, nesta Rua. A Slla biblio",
theca estará él berta todos os dias
das 8 da manhã às 8 e meiR da

Eis o resultado elo concurso es-

'Golar do mez de Març!) findo, en­
tre os a]umnos da 2" eHcola publi.
ca do sexo mas(',nlino.
Gremío - Occidente- (vencedor.
Di visa "Ordem P. Pl"o'OTesso"

, o' ,

Chefe do Grernio, Adolpho rle
AndraJe Jr. 330; Monitor, Alci",
des Moreim 250; Decurião, João

-"-Pa.ra o Riu seguio no Jupiter
o sr. Eugenio Müller Filho.

- =N o mesmo vapor seguio a sra .

I d. Mathildo Hundt, que tenciona
I ir a Eq.rúpa em viagern de reCl:eio
�=="'''''''_'''''''''''''''_''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''_R

---SCcçao Livre
Capitania do Porto

Esta capitania avif:;a a.os SDrs1
mar'itimos qlle, por ordem_ da Ca­

pitania., foi collocado um mastro

eom letreiro, no pontal, servindo
. de marco, 110 logar onde pode
ser tirada areia par8 lastro. Do
ma.rco par� cima e probihidú tÍ­

rar lastro.
o Capatas (lo Porto

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cura. da roqcelurbe
Le-de a seguinte carta, que é mais uma prova da

eíficacia do Peitoral de Cambará, na 'cura da coquelu­
che;

« Illmo. e Exmo. 81'. Visconde de Souza Soares '

-Tendo minha eetremecida netinha Julieta de um an­

no de idade, atacada de coqneluche, e, depois de ser

usado alguns medicamentos Hem proveito, a conselho
de um amigo, dei-lhe o Peitoral de Cambarà de V.

Ex., e o resultado, em pouco tempo, foi o mais 10:;\­

tisfactorio possivel,
<I. Pode V. Ex. fazer desta declaração o uso que

julgar -conveniente.
Joaquirn Antonio Ülaro.> Porto 2 de Maio de

1905.· Rua da Duqueza de Bragança, 550».

, (Firma reconhecida)
O Peitoral de Cambará, que é o melhor remedia

para as affecções pulmonares, broncbites, coqueluche,
asthma, rouquidão e qualquer tosse, tem o seu Deposito
Geral no Eatabelecimento innustrial- Pharmaoeutico
SOUSA SOAl{ES, em Pelotas (Est. do Rio Gra-
nde cio Sul).

.

f' venda em todas as pharmac.ias e

drogaría«.
Depositarios em Florianopolis:

1. Ohrlstnvam de O I iveira

Paclar.ia

ItLLIflNÇf\
-DE-·

Mathías Olinger'
Esta bem montada Padaria situada a rua Hercilio

Luz , esta em condições de bem servir eo pllblico desta
Cidade. Pães de todas as qualidades, roscas, biscou­
tos, bolachas e biscoutinhos .MARIA e REAL, fabricados
com farinha de primeira qn-Iidade.
Acceita toda e qualquer encommsnda como seja: pão
de lo, bolo de ouro, ele prata, etc. 'Portas, sim ples e

enfeitada para casamento e baptisado, Kucke.i de to­

das as qualidades.
Conduz aos demiciiios

Especialidades em pão cevado e de ralla.
Trabalha com todo o a�ceio e perfeição.. ,8)

---

fí-���+�:#�:f�����:f���\

( [SP[CIAL ATHN�AO $
$' �a�MHS ��r�MIUA_·� I
� F. DUTRA fabricante da Matriea-,Jf
""ria avisa e preoine ás mães de farni-",\
�lza que ha gTande quantidade de Ma-�
t+1triearia·-falsificada em todos 08 .Es-�
"'�tados do Brasil, rendida a todo pre-/II
11/ço, por individuas mconscientes e P01°�
�casas duvidosas: e por esta . Tazãoll
#aconselho qüe so comprem a caixa�
�de Matricaria que tiver ó sello verAI
I(de especial a onde diz: Esta é legi-�
�tima se não encontrar nasPharrnacias!l
/Ilda lagar, então escreva di1oectamente�
'+lao seu �mico depositaTio para t(,do!!
IIBTCtSzl o Snr. J. M. Pacheeo, propri-�
�etaTio da acreditada. rll

«DROGflRIfl PflCHECO»
/11 RUA DOS ANDRADAS Nos. 59 e 65 �j
� Rio de Jhneiro !I
rflQne remetterà registraelo 12 caixas por 12$OOO�
�:�����\:�\:#\::f�:f�#\: -!)

DE

Oliveira Filho & (ia.

Florianopolis
3S-Rua Altino Oorreia=38

J ,. <la
1 �1t Neste estabelecimento, montado com capricho, dispondo de

um stock enorme dos mais variados artigos elo ramo, podendo pois t,�
attender com presteza á sua numerosa íreguezia encontrareis pre}��'r
ços mais vantajosos de tojo' o Sul elo Brazíl. Reparai bem a Dro- ",s..-",
garía e PRARMACIA CENTRAL é, no g' nero, a primeira casa do��f
Estado ele .Santa Catharina. Aqui encontrareis, a preços fora de

'f'

coucurrencia alem ele todas as especialidades nacionaes e estraug-i
.iras, productos chimicos, accessorios para Pharmacia, etc. etc. a"

seguintes especialidades da Casa:

Oleo' (:.ae BaboC1611 Especial oleo para o Ca-
.Ii _' �6Cll. bello-legitimo e agradavel-

mente perfuma-to, .

1)0' deníri:[icio UI?a verdadeira invenção De-'
, ,la pOIS de um anuo ele constantes

pesquisas conseguimos cornpõr um preparado que actualmente é
o preferido por todas as pessoas que o conhecem, pois além d
clarearas dentes sem alrerar-lhes o esmalte, produz a verdadeira
autisepsia da bocca e dispa-lhe em aroma agn,davel e finissimo.

P' , t "'I '

,'� Para o mal da
O S con r-a OnI açao terra anemia...it "

c1110ro88s etc.
,

EJ o melhor preparado no genero, eficaz e baseado nas 111ti­
mas pesquisas scientiíicas sobre a origem da aukilostomia O!', opi­

, 'l; lação.

�, Dentolhu Agradabilissimo elixir deutitricio q�e ger-1
,�,

. . a ve de complemento ao nosso Po deu-
�1i�r:lltifricio.

.

Toníeo Odontaleieo Para curar as.
j: JlII__, ;p ii. liA ô" dores, de dentes. 1

(�aJ J le id "·1
O 11 li i 00 especifico effi caz para a estirpa­

$ _...., ,f(' çào eompleta dos callos,

';;''''4i A' venda nas pharmacias e Casas d8 Perfumari-
do Estado. 15

Dr. liIIario de Goàvêa I Boa Compra
I Vende-se 'Uma casa toda de

Especialista tijollos,30 palmos de frente,
. .<: .'. • Itoda emoidraçada; com, 3

Nas molestias dos elhos, OUVidos, Iqt6artos, 2 sallas.com cuei-

nariz e garganta, estabelecido ha Inha de utoiu»,» quartos, e

'muitos annos em Pariz durante sua 'Isalla
de Jantar com a1'ea,pa

. Ci.! ra os fundos, em 22 ma1'OS

estada no RiO de Janeiro tem seu dp teJ'1YM: de trente 70 mais

cunsultorio a rua Primeiro de Mar- o menos de tundo�, com ca-

co n' 25. fesal e laranjal tudo por
,

D
N ,5:000:000.

urante a estação Quente da

con-I
Qnem pretender dirU a-se

sultas trez vezes por semana e sua c�o seu. propritario nesta Ci-

resldencla de Petrnpolis: e ás S"'-
nade.

_

.,. '"

I
Joao D. Moraes

qundas, filiarias e sextas, no consul.
torio do Rio. = II I

�C. d�Bhh�- Capitania do Porto
arreIO, e r.usque Previne-se aos pro-
Partidas de BTu8que paTa'esta prietarios de embarca­

cidade 2 vezes por semana todas ções de trafego que re­

as tercas e sextas-f'eiTas, voltando cebeu ordem para re­

nas q1�a7'tas e saJbados 08 9 hOTas fornJar as licençaf::: até

da manhã OS 31'S. pas/jagáros po o dia 3 do corrente,
dem 'infOTmCl'r-seno CarTela. ,quandO se vence o pnl-_

O Estafeta-Ca?'los Ristow soo 2
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o PH-AROL

I,M'a-J.rI·c�rI·a É'rece�tada pelo� �ais distincto�PI 1 U e conceituados clinicas do Brazil

! Matri(aria Nacionaes e estrangeiros usam-
,

na em suas casas para seus filhos

Mafricaria Ser.:'p�e produz erfeit� seguro na
,

, dentíçâu, quando e legitIma. 'l.

�MaíriCârlâ Faz as crianças, gordas e ro-

�I .' .

bustas.
. II )\l{at"I( � rI�

E reccmmensaua per t?�OS �!.!e a
,JXl 1 U l,!usam, desde o pobre éHB (l nco. PéJDEROSISSIMO DEPURATIVO DO SANGUE

�M '. T' li I
.

'" j
, Approvado pela Exma. Junta de Hygiene cl'b Rio de Janeiro,

� atrI(aría em Si I) e 09!aua pelos [ornaes ,� Premiado nas gr&ndes exposições de Chicago 1883 e Rio Grande do
de todo o Brazil. '

'
! Sul 1901. 20 annos de incontestaveis successos.

'

,�MatrI·carI· � Ia é us�da em todos o� Estados ','
• Milhares de attestados

:� I u�o Brazil e no es1,·angelriJ.: UNIOO QUE CURA A SIPÍULIS

�Ma'trI·CârI·?lE.um remediode reconhecida effi-
"

UNICO DE GRA�DE CON�UMO .

'iHi ucacia e valor quando é !igitimo. ',:jVende-se em 'todas as pharmacias desta cHfa�e" e de Ftpclis.

"M :(.. . Depois da descoberta ri �4- d'o" Fabrica-Pelotas-Rio Grande do Sul

'� â irfea rlanão' morrem"cl'iarl�a:�;:�J.:�����.1 � �= ti-·tn "'=**;;$;' §#'AA$'=.._mw#!<>s.. " rnru=*
-

AAi" :'m �)T51
��MatricariaallJem usa lima vez nuncamaís dei- �'1 1,;1,"" T Y P O G R 11 P li I 11 �,'� ,

�I� xa, de tel.a em -casa. ,\�\ II

'�I'M�t'rI·carI·a E faeil de applicar porque as cri- li! DO '��
�;l

U, ,al1ças usam sem repuqnancla, '". \� PIIAROL /II

'ijMatrI·'Ca� rI·a�õ cG:nprea'quetiver,o sello v.e:ode�,l til
'

,

,� ,

.

'

.',. \,,\
� especial como qarantia de legitimo'; 1 �\ li
,1 DEPIISITO GERAL DO ,FABRICANT'E

' j 1-, Esta tupoçraplua que acabou de rece- �
DrFU1GAtliUA P�1CHfEGO ';:\ ber um sortimento de typos dos mais fi!
Rua dos Andradas Ns, 59 e 65 IIlf modernos, encarreqa-se e aprompta com ,�

RIO DE JANEIRO (4) � toda. a brevidade e modicidade nos pre- II
r,mi'llm�_��tlUl!'Ia 5?-3�t' !fi ços qualquer encommenda desta arte, co- �

� " mo S'ejarn:, til
!I Notas , facturas, talões, rotulas, recibo.., cirsula- �

,

��, '

res, programma, cartões commerciaes, idem de vi-,ÂIiJful,-)"� sita para senboritas, convites, participação de caza- €"1'

II menta, de nascimento, convites para baile; etc. �

Dentição-das cr'luneas
, ,

N�NHUM RElf.EDI� HA �Ut �E �OMrARE CC!\t A

Mat,o.icaria
-:DE:=

]j'.' nurn.v

ENVELOPPES COMMERC[AE�S

Vende-se na Papelaria do PHAROL, o cento 120ü

{;mm4#H# . Jijftjffl *:"44&44 i1gi_r,%iti���pt"ffijh@ff'#'fu dtá9HW&;:"z;.,!

SE DESCONFIfl TER
LOMBRIGAS (VERMES) TOME
"LUMBRICIDA" VEGETAL

. Bemedio certo e inoffensivo

DEPOSITO NAS' PRINCIPAES DROGARIAS -- RIO

Unico Fabricante C. Antunes

Chimi(o=ManllfactlJreiro

,EIi�ir de Nogueíra
do

Pharmaceutico chimico

João da Silva SiJveir'a

II
Unicos depositarz'os da Especzal banha de 2 kilos MARCOLINa de L'aguna

COIDlnissôes e·Consig·oações·
lO,· RUA DD OUVIDOR, 10 - 284, PRA�A DAS MARINHAS, 3m

En.dereço Telegillaphico ,�,Ol\I,EGA"
CAIXA DG CORFL�IO 782, :I;�:f� RIO DE J.ANEIRO

"

Recebem a eonsrgnaeão todos os geueros do Putz,

pr-estaudo as contas de veuda com a rnaxirna Ilre$teza
,

,

Ao'" Snrt?í Consignatarios e permittido saccarem 50°(0 do valor approximaâo da consigna-
, ção, na occasiao de fazerem a remessa. (4)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




